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Resumo
Este estudo teve por objetivos investigar o ajuste de um Teste de Cloze ao modelo Rasch e avaliar a
dificuldade na resposta ao item em razão do gênero das pessoas (DIF). Participaram da pesquisa 573
alunos das 5ª a 8ª séries do ensino fundamental de escolas públicas estaduais dos estados de São Paulo e
Minas Gerais. O teste de Cloze foi aplicado de forma coletiva. A análise do instrumento evidenciou um
bom ajuste ao modelo Rasch, bem como os itens foram respondidos conforme o padrão esperado,
demonstrando um bom ajuste, também. Quanto ao DIF, apenas três itens indicaram diferenciar o gênero.
Com base nos dados, identificou-se que houve equilíbrio nas respostas dadas pelos meninos e meninas.
Palavras-chave: Teoria de resposta ao item, técnica de Cloze, compreensão em leitura.

Abstract
The objectives of the present study were to investigate the adaptation of a Cloze test to the Rasch Model as
well as to evaluate the Differential Item Functioning (DIF) in relation to gender. The sample was com-
posed by 573 students from 5th to 8th grades of public schools in the state of São Paulo. The cloze test was
applied collectively. The analysis of the instrument revealed its adaptation to Rash Model and that the
items were responded according to the expected pattern, showing good adjustment, as well. Regarding
DIF, only three items were differentiated by gender. Based on the data, results indicated a balance in the
answers given by boys and girls.
Keywords: Item response theory, Cloze technique, reading comprehension.

A leitura deve ser considerada uma das formas mais
relevantes de aquisição do conhecimento, por se tratar de
uma das habilidades exigidas nas atividades cotidianas.
No contexto escolar, a leitura permite o desenvolvimento
do pensamento crítico, instrumentalizando o aluno para
o entendimento dos conteúdos escolares. Desse modo, é
na escola e, especialmente, no ensino fundamental que
ocorre um dos momentos mais importantes para o ensino
da leitura (J. B. A. Oliveira, 2005; Salvia & Ysseldyke,
1991; Souza, 2007; Zorzi, Serapompa, P. S. Oliveira, &
Faria, 2003).

A compreensão em leitura tem sido tema de muitas
pesquisas na área. A ênfase na compreensão em leitura se
deve ao fato de que a leitura não deve ser entendida so-
mente como decodificação de signos lingüísticos, mas sim

uma habilidade que requer análise, síntese, criatividade
e, sobretudo, compreensão das informações principais
trazidas pelo texto (Cunha & Santos, 2006; K. L. Olivei-
ra & Santos, 2005, 2006; K. L. Oliveira, Santos, & Primi,
2003; Ruddell, Ruddell, & Singer, 2001; Santos, 2004).

Embora os Parâmetros Curriculares Nacionais do En-
sino de Língua Portuguesa (Ministério da Educação e
Cultura [MEC], 1998) esclareçam que o aluno deve sair
do ensino fundamental com um bom domínio da leitura,
dados do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira ([INEP], 2003) revelam que os
alunos das oitava séries do ensino fundamental apresen-
tam uma habilidade de compreensão em leitura muito
aquém do esperado para esse nível de escolaridade. Daí a
necessidade de que investigações sobre o tema sejam
realizadas continuamente.

Há grande dificuldade para se levantar o nível de com-
preensão em leitura de alunos das diferentes séries esco-
lares, pois existe carência de instrumentos válidos para
essa finalidade. Assim sendo, um recurso diagnóstico que
vem ganhando destaque nas últimas décadas é o teste de
Cloze, que pode ser caracterizado como um método efi-
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caz na mensuração da compreensão em leitura. O teste,
criado por Taylor (1953), consiste em um método no qual
utiliza um texto de aproximadamente 250 palavras e se
omite todos os quintos vocábulos, no local da palavra
omitida se coloca um traço de tamanho proporcional que
deve ser preenchido pelo testando (McKenna & Robinson,
1980).

De um modo geral, as pesquisas realizadas com o teste
de Cloze no ensino fundamental (Gomes & Boruchovitch,
2005; K. L. Oliveira, Boruchovitch, & Santos, 2007, 2008;
Santos, Rueda, & Bartholomeu, 2006; Santos, Sampaio,
Lukjanenko, Cunha, & Zenorini, 2006) utilizam o escore
bruto do teste, recorrendo à somatória das palavras pre-
enchidas corretamente. Todavia, autores como Abraham
e Chapelle (1992) discutem que os itens/lacunas que com-
põem o teste de Cloze apresentam diferentes níveis de
dificuldades e, portanto, devem ser analisados dentro de
suas especificidades. Para eles, a estruturação do texto
preparado segundo a técnica de Cloze apresenta pelo
menos dois níveis de dificuldade, quais sejam, micro
nível (itens relativamente fáceis à compreensão) e macro
nível (itens com um alto grau de dificuldade). Os deter-
minantes da dificuldade implicadas em um item podem
ser divididos de acordo com os fatores intrínsecos que
se referem aos elementos que facilitam a execução da
tarefa e estimulam a compreensão do item (no Cloze o
tamanho do traço é proporcional ao tamanho da palavra
omitida – pista contextual) e os fatores extrínsecos que
abrangem os conhecimentos prévios que o aluno tem
sobre o assunto.

Pode-se supor que no Cloze há um micro nível com-
posto por itens/lacunas cujo preenchimento é mais fácil e
também há um macro nível no qual exige do testando
uma maior habilidade. Com base em evidências levanta-
das por Page (1975) e, mais recentemente, por Santos,
Primi, Taxa e Vendramini (2002) constata-se que, no Teste
de Cloze, itens heterogêneos não podem ter o mesmo peso.
Nesse sentido, há concordância com Abraham e Chapelle
(1992), que também apontam diferenças de dificuldades
relativas a cada um dos itens, mostrando a necessidade
de sua análise.

Recomendações advindas de entidades internacionais
(American Educational Research Association [AERA],
American Psychological Association [APA], & National
Council on Measurement in Education [NCME], 1999)
destacam que o que se valida em um teste são os esco-
res e não o teste em si, que é composto por diferentes
itens que devem ser considerados dentro de cada grau
específico de dificuldade de serem acertados. Com base
nas considerações trazidas, o presente estudo propõe-se
a utilizar a Teoria de Resposta ao Item – TRI para inves-
tigar funcionamento diferencial dos itens de um teste de
Cloze.

Embretson e Reise (2000) consideram que a TRI per-
mite levantar a dificuldade dos itens que compõe um

determinado teste, levando à compreensão do porque
alguns itens são mais fáceis e outros mais difíceis. Com
isso é possível fazer conjecturas sobre a habilidade das
pessoas, haja vista para o postulado da TRI de que as
pessoas têm maior possibilidade de acertar um item fá-
cil do que um difícil (Sisto, 2005, 2006a). Assim sendo,
pessoas com maior habilidade são mais capazes de acer-
tarem os itens e o acerto ou o erro devem ser produtos
da pessoa e da posição do item, não podendo apresentar
qualquer influência de alguma outra variável, tal como,
etnia, gênero, grupo social, dentre outras.

Com a preocupação de aferir que o acerto de um dado
item somente pode ser explicado em função da habilida-
de da pessoa ou pela dificuldade do item, Rasch (1960)
criou um modelo de análise no qual é possível levantar
algum viés na medida. As pesquisas realizadas pelo autor
demonstraram que algumas pessoas, com equivalência
na capacidade para responder um item, tinham diferen-
tes possibilidades de obter êxito no acerto. Destarte, era
possível que algum outro aspecto, viés, ou funciona-
mento diferencial dos itens – DIF, como proposto por
Holland e Thayer (1988) pudesse interferir na proba-
bilidade de acerto do item.

Sisto (2006a, 2006b) considera que um item unifor-
me garante a mesma probabilidade de acerto em dois
grupos diferentes. Isso significa que o fato da pessoa
fazer parte de algum grupo específico não pode ser fa-
tor determinante para ela acertar ou errar um dado item.
Ainda, existem autores como Linacre (2002) que res-
saltam que certa quantidade de DIF muitas vezes está
presente, o que não necessariamente implicaria em um
viés que levasse à retirada de itens ou reconfiguração
do instrumento.

No caso do Cloze, a utilização do modelo de Rasch
(1960) foi motivada, tendo em vista que as investigações
de K. L. Oliveira (2008) e K. L. Oliveira et al. (2007)
com alunos do ensino fundamental evidenciaram que
havia diferença na pontuação do Cloze, considerando
meninos e meninas. Os estudos citados fizeram uso do
mesmo teste de Cloze utilizado na presente investigação
e constataram que as meninas se saiam significativamen-
te melhor no Cloze do que os meninos. Na ocasião ques-
tionou-se o fato do acerto ter ocorrido somente em razão
da habilidade dos alunos e da dificuldade do item, ou se a
probabilidade de acerto mudaria se o aluno fosse do gê-
nero masculino ou feminino, o que se constituiria num
viés na medida.

Com essa perspectiva, K. L. Oliveira, Santos, Boru-
chovitch e Rueda (2009) investigaram um teste de Cloze
com 15 lacunas/itens elaborado para crianças das séries
iniciais (2ª, 3ª e 4ª) do ensino fundamental. Observou-se
que os itens mais fáceis foram os artigos e o mais difícil
foi um substantivo. Os resultados indicaram que os itens
foram respondidos de acordo com o padrão esperado,
demonstrando bom ajuste ao modelo de Rasch. O texto
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elaborado não mostrou vieses nos itens, estudado por
meio do DIF. Com base nisso, os autores ressaltaram
não haver necessidade de serem criados critérios dife-
rentes para meninos e meninas, haja vista que os itens
não privilegiaram nenhum dos dois gêneros.

No que se refere ao teste de Cloze com 40 lacunas,
pode-se fazer referência ao trabalho de Santos et al.
(2002), que procurou analisar as propriedades psicomé-
tricas do teste de Cloze para a avaliação da compreensão
em leitura em universitários. Os autores identificaram um
ajuste dos itens do teste de acordo com os parâmetros da
TRI, sendo destacado também a existência de dificulda-
des relativas à classe gramatical do vocábulo omitido.
Dentro desse contexto, este estudo objetivou trabalhar
com um teste de Cloze com o mesmo número de lacunas,
porém com características adequadas a alunos dos últi-
mos anos do Ensino Fundamental.

O trabalho se justifica, pois a técnica de Cloze, apesar
de sua eficiência como meio diagnóstico para avaliar a
compreensão em leitura, ainda está insuficientemente
explorada no ensino fundamental (Santos et al., 2006;
Zucoloto & Sisto, 2002). Os estudos com o Cloze são em
sua maioria de natureza descritiva de levantamento ou
correlacional (Bitar, 1989; Gomes & Boruchovitch,
2005; K. L. Oliveira, 2008; K. L. Oliveira et al., 2007,
2008; Santos et al., 2006). Poucas pesquisas nacionais
e internacionais buscaram identificar as evidências de
validade do teste de Cloze (Abraham & Chapelle, 1992;
Bensoussan, 1990; Chance, 1985, Hughes, 1994; Page,
1975; Santos, 2005; Santos et al., 2002). Assim, torna-se
relevante investigar o teste de Cloze, de modo que as
interpretações provenientes de sua utilização fiquem
mais refinadas, denotando em um diagnóstico válido e
confiável da compreensão em leitura.

Diante dos argumentos apresentados, são objetivos da
presente pesquisa analisar a estrutura interna de um
teste de Cloze para crianças de 5ª a 8ª séries do ensino
fundamental por meio da TRI. Para tanto, se propõe a
investigar o ajuste do Teste de Cloze ao modelo Rasch,
assim como também verificar a existência de possíveis
vieses nos itens do instrumento, por meio do funciona-
mento diferencial dos itens (DIF) em função do gênero
das crianças.

Método

Participantes
Participaram 573 alunos de 5ª (28,6%, n=164), 6ª

(28,4%, n=163), 7ª (20,8%, n=119) e 8ª (22,2%, n=127)
séries do ensino fundamental, de escolas públicas esta-

duais (75,9%; n=435) e privadas (24,1%; n=138) dos es-
tados de São Paulo e Minas Gerais. A média de idade foi
de 12 anos e 8 meses (DP=1,2). Quanto ao gênero, 46,2%
(n=265) da amostra eram do gênero masculino e 53,8%
(n=308) do feminino.

Instrumentos
Foi utilizado um texto preparado segundo a técnica de

Cloze (Anexo A) de autoria de Santos (2003). O texto é
destinado às crianças de 5ª a 8ª séries do ensino funda-
mental e é intitulado ‘Coisas que acontecem’. O texto
possuía 250 vocábulos e 40 omissões, sendo utilizada a
forma de correção literal que aceitou como resposta cor-
reta o preenchimento exato da palavra que foi omitida.
Foi atribuído 1 para acerto e 0 para erro.

Procedimento
A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade de
Ciências Médicas da Universidade Estadual de Cam-
pinas, sob o parecer 120/2005. Desse modo, todos os
procedimentos éticos para a realização deste estudo
foram seguidos, pois estão fundamentados nos dispo-
sitivos da Resolução 196/96 e complementares do Con-
selho Nacional de Saúde (1996).

As aplicações do teste Cloze foram realizadas coleti-
vamente em sala de aula nas crianças cujos pais concor-
daram com a participação do filho, assinando o termo de
consentimento livre e esclarecido. Assim, cada aplicação
durou aproximadamente 30 minutos.

Resultados e Discussão

Os dados foram organizados em planilha e submetidos
ao programa estatístico Winsteps para realizar a análise
pelo modelo Rasch. Os resultados da análise do teste de
Cloze e seu ajuste ao modelo Rasch podem ser vistos na
Tabela 1 que apresenta dados da dificuldade dos itens,
erros padrão, infits e outfits. Segundo Ziviani e Primi
(2002), as estatísticas do infit e outfit são sumários de
resíduos calculados para as pessoas e para os itens, base-
ados nas discrepâncias entre os valores preditos de acer-
to a partir do modelo de Rasch e o valor observado de
fato. Acrescenta-se que o infit é resultante do valor pon-
derado e o oufit não. Portanto, o infit é um índice mais
sensível quando os resíduos acontecem em itens, cuja di-
ficuldade é mais próxima da habilidade dos sujeitos. Por
sua vez, pelo fato do outfit não apresentar tal pondera-
ção, é mais sensível a discrepâncias em itens, cuja difi-
culdade é mais distante da habilidade dos sujeitos.
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Tabela 1
Distribuição do Ajuste dos Itens ao Modelo Rasch

Item Classe      Dificuldade Erro Infit                  Outfit

resolveu verbo 4,56 0,27 1,00 0,96
tantas pronome  4,42 0,26 1,00 3,44
colega substantivo 4,42 0,26 1,02 1,89
fugirem verbo  2,96 0,14 0,96 0,80
dos preposição 2,58 0,13 1,01 1,10
parada adjetivo 2,46 0,12 0,92 0,84
sobrevivência substantivo      2,41 0,12 1,00 0,98
contou verbo  2,03 0,11 0,96 0,85
pedaço substantivo      1.68 0,10 1,14 1,19
deu verbo 1,43 0,10 0,98 0,96
assim advérbio      1,38 0,10 0,90 0,81
até advérbio      1,36 0,10 1,01 1,26
sempre advérbio      1,33 0,10 0,97 0,95
tentou verbo     1,28 0,10 1,01 0,95
mas conjunção      1,05 0,09 0,89 0,81
passarinho substantivo      1,01 0,09 1,13 2,17
mesmo pronome      1,01 0,09 1,03 1,12
o pronome      0,46 0,09 1,02 1,04
passarinho substantivo      0,02 0,10 1,16 1,30
ele pronome     -0,01 0,10 1,07 1,07
aves substantivo     -0,12 0,10 1,01 1,15
que pronome     -0,15 0,10 0,89 0,83
passarinho substantivo     -0,27 0,10 1,14 1,26
não advérbio     -0,30 0,10 0,96 0,98
de preposição     -0,71 0,10 1,03 1,09
de preposição     -0,93 0,11 0,96 0,88
no preposição     -1,51 0,13 0,90 0,84
na preposição     -1,55 0,13 1,06 1,04
embora advérbio     -1,55 0,13 0,90 0,82
se conjunção     -1,63 0,13 0,85 0,73
do preposição     -2,40 0,16 1,00 1,42
menos advérbio     -2,43 0,16 0,90 0,73
água substantivo     -2,72 0,18 0,90 0,67
e conjunção     -2,72 0,18 0,95 1,11
na preposição     -2,83 0,19 1,12 0,83
o artigo -2,83 0,19 0,88 0,71
e conjunção     -2,98 0,20 0,97 1,18
a artigo    -3,14 0,21 0,91 0,90
e conjunção     -3,38 0,23 0,85 0,71
e conjunção     -3,67 0,25 1,20 1,88

Pode ser evidenciado na Tabela 1 que a dificuldade
dos itens variou de 4,56 a -3,67, sendo esses valores
correspondentes aos itens verbo ‘resolveu’ e conjunção
‘e’ respectivamente. Uma síntese desses resultados é
apresentada na Tabela 2. Constata-se que a média

(M=0,99; DP=0,19) do Infit quanto ao ajuste dos itens
foi adequada, podendo-se interpretar que os itens fo-
ram respondidos de acordo com o padrão esperado, que
é de 1,00.
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Também pela Tabela 2 pode ser observado que os valo-
res do infit ficaram entre 0,85 e 1,20, enquadrando-se no
intervalo de 0,70 a 1,30, tido como um bom critério de
ajuste. Ainda pode-se fazer referência a Linacre (2002),
que afirma que o valor de 1,5 pode ser considerado como
limite máximo para se aceitar um item. A média dessa
dificuldade foi de 0,99 (DP=0,09), sugerindo uma boa
adequação ao modelo.

Em relação ao outfit, o valor médio foi de 1,11,
(DP=0,49) revelando também um ajuste adequado ao
modelo. A variação observada foi de 0,67 a 3,44, sendo
que 5 (12,5%) itens ficaram com valores discrepantes ao

Tabela 2
Parâmetros de Ajuste dos Itens

Parâmetros Infit Outfit Erro

Média 0,99 1,11 0,14
DP 0,09 0,49 0,05
Máximo 1,20 3,44 0,27
Mínimo 0,85 0,67 0,09
1,3< >1,5 0 (0,0%) 2 (5,0%)
1,5< >2,0 0 (0,0%) 2 (5,0%)
< 2,0 0 (0,0%) 2 (5,0%)

se considerar o parâmetro de ajuste de 1,50 apontado por
Linacre (2002). O pronome ‘tantas’, os substantivos
‘água’, ‘colega’ e ‘passarinho’ e a conjunção ‘e’ foram
itens que não se mostraram adequados ao modelo. Nessa
perspectiva, observa-se que o erro no item ‘água’ foi co-
metido por pessoas cujas habilidades permitiriam seu
acerto. Já no caso dos itens ‘tantas’, ‘colega’, ‘passari-
nho’ e ‘e’ estes foram acertados por pessoas cujas habili-
dades não sugeriram a possibilidade de acertá-los.

No que tange às pessoas, a maior parte dos valores de
infit e outfit ficaram próximos da média adequada ao
modelo, qual seja, 1,00. Os dados estão apresentados na
Tabela 3.

Tabela 3
Parâmetros de Ajuste das Pessoas

Parâmetros Infit Outfit Erro

Média 1,00 1,06 0,45
DP 0,27 1,06 0,03
Máximo 3,20 9,90 1,85
Mínimo 0,52 0,32 0,44
1,3< >1,5 30 (5,2%) 24 (4,1%)
1,5< >2,0 21 (3,6%) 31 (5,4%)
< 2,0  1  (0,1%) 39 (6,8%)

No infit, uma parte das pessoas (3,8%; n=22) apre-
sentou escolhas desajustadas, tendo em vista que ficaram
fora do parâmetro. As respostas dessas pessoas não cor-
responderam com o esperado no teste de Cloze, tendo em
vista suas habilidades para completar a lacuna. Quanto
ao outfit, a análise mostrou que 12,2%; (n=70) das pes-
soas tiveram escolhas desajustadas. Assim sendo, os
percentuais de desajuste podem ser considerados acei-
táveis.

O agrupamento dos itens e das pessoas no teste pode
ser visto na Tabela 4. A letra M, ao lado da divisória das
informações das pessoas e dos itens, indica a localização
da média. Em acréscimo, o ponto zero no Rasch é o pon-
to de dificuldade média, então valores negativos são mais
fáceis e os positivos e altos são os mais difíceis.

Com os resultados da Tabela 4, evidenciou-se que a
média das pessoas ficou próxima à média dos itens.
Pode-se supor que a média de dificuldade dos itens fi-
cou próxima da média da habilidade das pessoas, o que

revela que o teste, de uma forma geral, se apresentou
adequado para esse grupo de crianças. Os itens consi-
derados mais difíceis foram o verbo ‘resolveu’, o pro-
nome ‘tantas’ e o substantivo ‘colega’. Ainda, conside-
rando a afirmação de Linacre (2002) de que certa quan-
tidade de DIF sempre está presente, optou-se por não
retirar esses vocábulos.

Posteriormente, realizou-se a análise do funcionamen-
to diferencial do item (DIF). Andriola (2001) destaca que
há três aspectos importantes que justificam os estudos
referentes ao DIF, a saber, a busca de causas que expli-
quem eventuais diferenças na resposta aos itens; a não
utilização de itens em grupos com características dife-
rentes, evitando-se o risco de prejudicar grupos em des-
vantagem; e controlar os fatores responsáveis pelo DIF
para não construir outros itens com os mesmos proble-
mas. Os resultados podem ser vistos na Tabela 5 que apre-
senta os acréscimos de DIF por gênero e as mudanças e
valores de t por item.
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Tabela 4
Mapa de Itens e Pessoas
                                       Pessoas                                            Itens

        <mais>|<raro>
    5 +

|
|
| T colega substantivo resolveu verbo

tantas pronome
|
|

    4 +
|
|
|
|
|

    3 + fugirem verbo
|

. T |
 .# | dos preposição parada adjetivo

| S sobrevivência substantivo
.## |

    2  .#### + contou verbo
 .#### |

| pedaço substantivo
 ##### S | deu verbo

.####### | assim advérbio até advérbio
sempre advérbio tentou verbo

.###### |
    1  .######## + mas conjunção mesmo pronome

passarinho substantivo
|

 .######### |
.######### | o pronome pronome

.########## M |
.###### |

    0 .####### + M ele pronome passarinho substantivo
.##### | aves substantivo que pronome

| não advérbio passarinho substantivo
##### |

.##### S | de preposição
 ## |

   -1 .## + de proposição
. |

|
.# | embora advérbio na preposição

no preposição
.# | se conjunção
.# T |

   -2 +
. |
. | S do preposição
. | menos advérgio

| e conjunção água substantivo
# | na preposição o artigo

   -3 # + e conjunção
| a artigo

. | e conjunção
|

. | e conjunção
|

   -4 +
|
|

. | T
|
|

   -5 .# +
                                                  <menos|<frequente>. Cada ‘#’ equivale a 5 pessoas
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Tabela 5
Distribuição dos Acréscimos de DIF por Gênero de Valores de t por Item

Gênero DIF Gênero DIF Mudança T Item Classe
              acrescido acrescido

M 0,03 F -0,02 0,05 0,24 passarinho Substantivo
M -0,47 F 0,50 -0,97 -1,91 e Conjunção
M -0,01 F 0,01 -0,02 -0,07 parada Adjetivo
M 0,01 F -0,01 0,01 0,06 até Advérbio
M -0,11 F 0,12 -0,23 -0,93 na Preposição
M 0,14 F -0,21 0,35 1,01 menos Advérbio
M 0,05 F -0,03 0,08 0,43 mesmo Pronome
M -0,54 F 0,52 -1,06 -2,78 na Preposição
M 0,07 F -0,07 0,14 0,69 de Preposição
M 0,18 F -0,24 0,42 1,56 se Conjunção
M 0,49 F -0,19 0,68 1,02 resolveu Verbo
M -0,19 F 0,16 -0,34 -1,80 passarinho Substantivo
M -0,23 F 0,25 -0,48 -1,48 do Preposição
M 0,09 F -0,06 0,15 0,69 pedaço Substantivo
M -0,21 F 0,21 -0,42 -1,69 no Preposição
M -0,22 F 0,13 -0,41 -2,11 passarinho Substantivo
M 0,11 F -0,07 0,18 0,90 sempre Advérbio
M 0,25 F -0,51 0,76 1,47 e Conjunção
M 0,39 F -0,83 1,22 2,77 água Substantivo
M -0,09 F 0,12 -0,21 -0,56 o Artigo
M 0,04 F -0,07 0,11 0,29 e Conjunção
M -0,04 F 0,03 -0,07 -0,39 ele Pronome
M -0,01 F 0,01 -0,02 -0,05 e Conjunção
M 0,15 F -0,27 0,42 0,95 a Artigo
M 0,21 F -0,19 0,40 2,04 aves Substantivo
M -0,05 F 0,04 -0,09 -0,47 tentou Verbo
M 0,04 F -0,03 0,08 0,41 mas Conjunção
M 0,26 F -0,36 0,63 2,36 embora Advérbio
M 0,09 F -0,07 0,17 0,88 o Pronome
M 0,00 F 0,00 0,00 0,01 deu Verbo
M -0,09 F 0,05 -0,14 -0,27 tantas Pronome
M -0,09 F 0,08 -0,17 -0,85 não Advérbio
M 0,00 F 0,00 0,00 0,01 contou Verbo
M 0,33 F -0,14 0,47 0,80 colega Substantivo
M -0,12 F 0,12 -0,25 -1,13 de Preposição
M 0,23 F -0,22 0,46 2,32 que Pronome
M -0,10 F 0,06 -0,16 -0,60 dos Preposição
M 0,11 F -0,06 0,17 0,56 fugirem Verbo
M -0,10 F 0,07 -0,18 -0,90 assim Advérbio
M -0,41 F 0,31 -0,73 -3,00 sobrevivência Substantivo

Dos 40 itens avaliados, apenas três revelaram que são
diferenciados em razão do gênero. Assim, detectou-se que
a preposição ‘na’ e o substantivo ‘sobrevivência’, foram
mais fáceis para as meninas do que para os meninos. En-
tretanto, o substantivo ‘água’ mostrou-se mais fácil para
os meninos do que para as meninas. Como apenas esses
itens discriminaram os gêneros, concluiu-se que houve
equilíbrio nos vieses ocorridos. Assim sendo, conside-

rou-se que não há necessidade de substituir ou excluir os
itens e que não seria necessário um critério de correção
diferente para meninos e meninas.

Esses dados estão coerentes com os resultados obtidos
por K. L. Oliveira et al. (2009) que estudaram um teste
destinado a crianças das 2ª a 4ª séries do ensino funda-
mental. Os autores também evidenciaram que os itens do
Cloze se apresentaram com um bom ajuste e não discri-
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minavam os gêneros. Embora o texto utilizado por K. L.
Oliveira et al. (2009) tenha apresentado menos omissões
(15) do que a presente pesquisa (40), os resultados foram
semelhantes. Estudos como estes confirmam a validade
do teste de Cloze estudado como meio confiável de me-
dida, especialmente, quando se considera que os itens não
mostraram vieses (Rueda, 2007; Sisto, 2006a).

Considerações Finais

A presente pesquisa, tendo por base resultado de estu-
dos anteriores, hipotetizou que poderia haver diferença
nos itens do teste de Cloze, sendo que alguma diferença
poderia ser mais comum em um ou outro gênero. Portan-
to, levantou-se o funcionamento diferencial dos itens
(DIF) que compunham o teste de Cloze, utilizando o
modelo de Rasch (1960) que permite investigar a pro-
babilidade de acerto aos itens, por pessoas com determi-
nada habilidade, tendo em vista suas dificuldades.

Pode-se considerar que estudos que se propõem a ana-
lisar os itens, recorrendo a TRI como meio de análise,
permitem aferir evidência de validade de construto ao
instrumento analisado, pois evidenciam o quanto cada
item estaria contribuindo para mensurar o construto. Um
outro aspecto a ser mencionado é a análise do DIF, que
possibilitou concluir que a medida de compreensão
investigada na presente pesquisa não apresentou vieses
de gênero, não havendo necessidade de modificá-la.

Esses dados reforçam a confiabilidade do uso da téc-
nica de Cloze na mensuração da compreensão em leitu-
ra, ampliando as considerações acerca de sua eficácia.
Todavia, não se descarta a necessidade de investigações
futuras que visem aferir novas evidências de validade
para o teste de Cloze.
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Anexo A

Coisas da natureza1

Diogo costuma ficar lendo na sala de sua casa. Certa vez, próximo da meia-noite, levou um susto daqueles quando
ouviu um barulho de algo batendo no vidro da janela. Quando olhou viu um ______________. Diogo parou de ler __
ficou observando a ave _________ no beiral da janela, ____ que ele foi embora.

___ noite seguinte, mais ou _______ à mesma hora, o _______ passarinho voltou. Parou novamente ____ janela e
ficou bicando ____ leve o vidro, como ___ estivesse batendo para entrar.

Diogo __________ ganhar a confiança do _____________. Na terceira noite, antes ___ passarinho chegar colocou
um ________ de fruta e água ____ beiral da janela. O _____________ chegou na hora de _________. Comeu
pedacinhos da fruta __ bebeu um pouco da __________.

Toda noite Diogo repetia __ ritual. Colocava alguma fruta __ água para o passarinho. _____ chegava comia e bebia
__ ficava por ali movendo __ cabeça como fazem as ______.

Depois de alguns dias Diogo ________ se aproximar do passarinho, _____ ele voou e foi __________. Ficou muito
irritado, achando-__ um ingrato, pois ele _____ de comer e beber _________ noites e o passarinho ______ quis ser
seu amigo.

_______ essa história a um _______, cujo pai era criador ____ aves. Ouviu como explicação _____ faz parte da
natureza _____ passarinhos serem ariscos e ___________ dos seres humanos. É ________ que conseguem garantir a
____________ da espécie!

1 Texto de Cloze especialmente criado por Acácia A. Angeli dos Santos para avaliação da compreensão em leitura.
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